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        O Núcleo de Acessibilidade (Nuaces) da Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa)
é uma subunidade administrativa/acadêmica vinculada à Pró-Reitoria de Gestão
Estudantil (Proges).
       O histórico da acessibilidade na Ufopa iniciou com a criação desta Ifes e com o acesso
de estudantes com deficiência aos cursos de graduação. Em agosto de 2013, a
Universidade Federal do Oeste do Pará (Ufopa), por meio da Portaria nº 1.293/2013/UFOPA,
instituiu Grupo de Trabalho (GT) intitulado Pró-Acessibilidade, composto de treze
membros, entre eles docentes e técnicos interessados em discutir e apoiar ações,
projetos e formações continuadas sobre acessibilidade no ensino superior.
      O GT Pró-Acessibilidade foi o primeiro passo para a organização de um documento
norteador de práticas e objetivos a serem traçados em prol da acessibilidade pedagógica,
atitudinal e física na Ufopa. Em 18 de junho de 2014, implementou-se o Núcleo de
Acessibilidade por meio da Portaria nº 1.376/2014/UFOPA e passou a funcionar no Instituto
de Ciências da Educação (Iced), sob a gerência da Pró-Reitoria de Ensino de Graduação
(Proen). Em 2016, o Núcleo passou a existir com uma estrutura física composta de
coordenador, tradutores intérpretes de Libras e monitores de acessibilidade. Em 2019, o
Nuaces foi incluído na estrutura organizacional e administrativa da Proges. Essa
transferência foi pactuada institucionalmente no sentido de os estudantes terem acesso
mais direto aos serviços de acompanhamento estudantil psicológico, pedagógico e de
assistência social e em razão de outros núcleos com atendimentos especializados
comporem a estrutura existente na Proges. 
      Institucionalmente, o Nuaces fomenta o debate sobre a inclusão e a acessibilidade,
realiza ações para a inserção dos estudantes com deficiência no ensino superior, ações e
atividades de pesquisa e extensão. Tem como objetivo “incentivar, apoiar, orientar e
acompanhar, de forma articulada com as demais pró-reitorias, unidades acadêmicas e
órgãos suplementares, o discente em suas múltiplas demandas no decorrer de sua
trajetória estudantil, contribuindo para melhor atender às diversidades e especificidades
dos discentes PcD, principalmente com as políticas de ações afirmativas instituídas pela
Ufopa".    

APRESENTAÇÃO



    Até a publicação deste documento, a Ufopa possuía 140 estudantes com deficiência
(PcD) regularmente matriculados nos cursos de graduação. Desses, 121 estudantes estão
matriculados nos cursos de graduação do campus-sede da Ufopa, localizado em
Santarém/PA, e 19 nos demais campi regionais da Ufopa, quais sejam: Oriximiná, Monte
Alegre, Itaituba, Alenquer, Óbidos e Juruti, municípios do oeste paraense.
     Considerando o compromisso social da Ufopa, a situação mundial de pandemia causada
pelo coronavírus (covid-19), bem como a importância de conhecer as necessidades
educacionais e pedagógicas que possam contribuir para o acompanhamento dos
estudantes, sobretudo no contexto da pandemia, o qual exige das instituições de ensino
repensar suas atividades de ensino-aprendizagem até que haja segurança para que as
aulas retornem na modalidade presencial, foi constituído o grupo de trabalho responsável
pelo diagnóstico e sistematização do perfil social, cultural e econômico dos estudantes
com deficiência matriculados nos cursos de graduação da Ufopa. 
   O trabalho foi dividido em dois momentos: o primeiro objetivou diagnosticar as
informações gerais dos estudantes (Cartilha Temática 1), e o segundo (Cartilha Temática 2)
que mapeará as necessidades de acompanhamento pedagógico, psicológico e de serviço
social,  bem como a acessibilidade arquitetônica e acessibilidade nas comunicações nos
ambientes dentro da Instituição (biblioteca, lanchonete, pró-reitorias, institutos), além de
outras situações que possam contribuir para a permanência dos estudantes com
deficiência nos cursos de graduação da Ufopa nos quais estão matriculados.
      O questionário aplicado para obter o conteúdo da Cartilha Temática 1 visou traçar um
perfil objetivo, que possibilitasse gerar dados quantitativos sobre o perfil social, cultural e
econômico dos estudantes PcD matriculados nos cursos de graduação da Ufopa; e, com
isso, contribuir com a Instituição no sentido de avaliar, por meio das informações obtidas,
de que maneira poderá retornar suas atividades acadêmicas neste contexto da pandemia,
bem como criar políticas voltadas ao público da educação especial.
    Dessa forma, o diagnóstico para obtenção de conteúdo iniciou com informações
pessoais dos estudantes, posteriormente com as informações acadêmicas e, por fim, com
as informações sobre a covid-19. Pretende-se analisar institucionalmente com cuidado e
zelo visando à apresentação de propostas de retorno às aulas futuramente.
     



DADOS PESSOAIS

 IDADE

ESTADO CIVIL

De acordo com a pesquisa, 28% dos estudantes com deficiência têm
faixa etária entre 22 e 25 anos de idade.

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Em relação ao estado civil, 82% dos estudantes PcD que participaram da
pesquisa afirmaram ser solteiros (as). 

Fonte: Google forms - formulário 1/2020



FILHOS

   MUNICÍPIO DE ORIGEM

Em relação à maternidade e/ou paternidade, 75% dos estudantes
responderam que não têm filhos. Embora o percentual do número de
estudantes que possuem filhos seja menor (25%), é importante destacar
a necessidade de políticas públicas, como creche universitária, por
exemplo, visando atender aos filhos dos estudantes, caso seja
necessário.

Os estudantes são predominantemente residentes no município de
Santarém/PA. Esse diagnóstico evidenciou a importância de a Ufopa
possuir campi regionais em outros municípios do oeste do Pará,
possibilitando o acesso dos estudantes PcD nos cursos de graduação,
sem a necessidade de deslocamento de suas cidades de origem.

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

DADOS PESSOAIS



DADOS ACADÊMICOS

CURSOS DE GRADUAÇÃO

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Sobre o vínculo aos cursos de graduação disponibilizados pela Ufopa no
campus-sede e nos campi regionais, 19% dos estudantes responderam que
cursam Direito, seguido do curso de Pedagogia, que foi apontado como o
segundo curso com maior número de estudantes com deficiência
matriculados, com 13%.



Sobre o campus no qual o estudante está matriculado, notadamente o campus-
sede, houve predominância da Unidade Tapajós, seguido da Unidade Rondon.
Sobre o percentual, 15% dos estudantes responderam que estão matriculados
nos campi regionais da Ufopa. Ressalta-se que nos seis campi regionais da
Ufopa (Oriximiná, Itaituba, Óbidos, Monte Alegre, Juruti e Alenquer) existem
estudantes PcD matriculados nos cursos de graduação.

No que refere ao instituto, o gráfico demonstra que 28% dos
estudantes estão vinculados ao Instituto de Ciências da Educação e
25% ao Instituto de Ciências da Sociedade. Os demais percentuais se
referem aos campi regionais. Neles ainda não existem unidades
acadêmicas, logo os estudantes são vinculados aos campi.

CAMPUS-SEDE/CAMPI REGIONAIS

   INSTITUTO/CAMPI

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

DADOS ACADÊMICOS



No que se refere à inserção no mercado de trabalho, 75% dos
estudantes afirmaram que não trabalham. Esse diagnóstico evidencia
para a Instituição a importância de inclusão dos estudantes PcD nos
auxílios estudantis e ampliação das ações de assistência estudantil a
esses estudantes.

Sobre a informação de residir com familiares, 84% dos estudantes
responderam residir com a família. Destaca-se a importância desse
diagnóstico para a interação entre Instituição e familiares dos estudantes que
os acompanham na sua trajetória acadêmica. O objetivo é conhecer a realidade
e aproximar os familiares dos estudantes da Instituição para contribuir
conjuntamente para a sua permanência na Universidade até a diplomação.

RESIDE COM A FAMÍLIA

INFORMAÇÕES QUANTO À SITUAÇÃO FAMILIAR E RENDA

QUANTO AO TRABALHO

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Fonte: Google forms - formulário 1/2020



No que se refere ao recebimento de renda de prestação continuada, 66% dos
estudantes afirmaram não receber essa modalidade de renda. Este item aponta
para a necessidade de verificar com os estudantes que participaram da
pesquisa os motivos pelos quais eles não estão fazendo jus ao recebimento
desta modalidade de benefício e, com base nesse conhecimento, buscar
propiciar informações e orientações técnicas no sentido de auxiliá-los no
pleito pelo referido benefício, quando devido.

SITUAÇÃO FAMILIAR E RENDA

RECEBIMENTO DE BENEFÍCIO DE PRESTAÇÃO CONTINUADA

RECEBIMENTO DE BOLSA FAMÍLIA

Sobre o recebimento do benefício oriundo do programa do governo federal
Bolsa Família, 88% dos estudantes afirmaram que não recebem esse tipo de
benefício. Esse percentual talvez se justifique com o gráfico terceiro da
pesquisa sobre o item maternidade/paternidade, no qual 75% dos estudantes
responderam não ter filhos.

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Fonte: Google forms - formulário 1/2020



Sobre o recebimento de outros auxílios disponibilizados pelo governo
federal, 65% dos estudantes afirmaram não receber auxílios
governamentais. Esse diagnóstico também necessita ser verificado com
os estudantes que participaram da pesquisa para conhecimento da real
situação do não recebimento de auxílios disponibilizados pelo governo
federal, considerando que existem benefícios específicos para pessoas
com deficiência.

SITUAÇÃO FAMILIAR E RENDA

RECEBIMENTO DE AUXÍLIO GOVERNAMENTAL

QUANTAS PESSOAS MORAM COM VOCÊ?

Em relação ao quantitativo de pessoas com as quais residem, 28% dos
estudantes responderam residir com 3 pessoas e 21% afirmaram residir
com 2 pessoas. Somando esses percentuais, os dados indicam que 49%
estudantes moram com 2 ou 3 pessoas.

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Fonte: Google forms - formulário 1/2020



No que se refere a residir em Santarém, 69% dos estudantes afirmaram
que já moravam em Santarém antes de ingressar nos cursos de
graduação da Ufopa. Isso demonstra a importância da presença da Ufopa
não somente na cidade de Santarém, mas também em outros municípios
da região oeste do Pará, proporcionando acesso e formação no ensino
superior.

FATORES DE IMPACTO PARA APERFEIÇOAMENTO DE POLÍTICA DE ACOMPANHAMENTO ESTUDANTIL
AOS ESTUDANTES PCD DA UFOPA

RESIDIA EM SANTARÉM ANTES DE INGRESSAR NA UFOPA?

SE NÃO RESIDIA EM SANTARÉM , ONDE RESIDIA?

Sobre os municípios de origem onde os participantes da pesquisa
moravam antes de ingressar na Ufopa, 17% dos estudantes afirmaram
residir no município de Juruti, 17% no município de Monte Alegre,
seguidos do município de Oriximiná e da Zona Rural com 12%.

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Fonte: Google forms - formulário 1/2020



No que se refere à renda bruta familiar, 37% dos estudantes afirmaram
receber renda que oscila entre maior que 1 salário mínimo e menor que 2
salários mínimos. Destaca-se a importância desse diagnóstico, pois
poderá contribuir para a implementação de políticas específicas de
concessão de benefícios a estudantes que forem atestados em situação
de vulnerabilidade socioeconômica.

RENDA BRUTA FAMILIAR

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

FATORES DE IMPACTO PARA APERFEIÇOAMENTO DE POLÍTICA DE ACOMPANHAMENTO ESTUDANTIL
AOS ESTUDANTES PCD DA UFOPA



Sobre o conhecimento dos serviços de acompanhamento estudantil
disponibilizados pela Proges, 57% dos estudantes informaram conhecer esses
serviços. Este diagnóstico revela que, embora a Proges  tenha trabalhado na
divulgação dos serviços disponibilizados aos estudantes por meio do Núcleo de
Serviço Social, Núcleo de Psicologia, Núcleo de Gestão Pedagógica e Núcleo de
Acessibilidade, ainda há necessidade de aproximar os estudantes PcD que
necessitam de atendimento  dessas  políticas de acompanhamento durante o
percurso acadêmico. Importante destacar que o Nuaces, antes vinculado à Proen,
foi inserido na Proges em 2019. Essa transferência foi pactuada
institucionalmente no sentido de os estudantes terem acesso mais direto aos
serviços de acompanhamento estudantil psicológico, pedagógico e de assistência
social.

Sobre o acesso aos serviços de acompanhamento estudantil disponibilizados pela
Proges, 90% dos estudantes afirmaram não ter acessado esses serviços. Esse
diagnóstico talvez esteja relacionado com a resposta do item anterior no que
tange à busca ativa dos estudantes que necessitam ser acompanhados pelas
políticas de assistência estudantil disponibilizadas pela Proges.

CONHECIMENTO DOS SERVIÇOS DOS NÚCLEOS (PSICOLÓGICO, PEDAGÓGICO E  SERVIÇO
SOCIAL) DA PRÓ-REITORIA DE GESTÃO ESTUDANTIL.

TEVE ACESSO AOS SERVIÇOS DE ACOMPANHAMENTO ESTUDANTIL DA PROGES?

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

FATORES DE IMPACTO PARA APERFEIÇOAMENTO DE POLÍTICA DE ACOMPANHAMENTO ESTUDANTIL
AOS ESTUDANTES PCD DA UFOPA



POSSUI VEÍCULO PRÓPRIO

MEIO DE TRANSPORTE UTILIZADO PARA IR  À UFOPA

Sobre o meio de transporte para se deslocar à Ufopa, 60% dos
estudantes que participaram da pesquisa responderam não utilizar
veículo para se deslocarem à Universidade. Afirmaram que vão a pé. 

Sobre a posse de veículo próprio para locomoção, 87% dos estudantes
afirmaram não possuir.

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

FATORES DE IMPACTO PARA APERFEIÇOAMENTO DE POLÍTICA DE ACOMPANHAMENTO ESTUDANTIL
AOS ESTUDANTES PCD DA UFOPA



PRECISA DE ACOMPANHAMENTO PARA IR À UFOPA?

Sobre a necessidade de acompanhante para ir à Ufopa, 81% dos
estudantes que participaram da pesquisa afirmaram ir sozinhos,
evidenciando positivamente a autonomia dos estudantes na sua
locomoção.

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

FATORES DE IMPACTO PARA APERFEIÇOAMENTO DE POLÍTICA DE ACOMPANHAMENTO ESTUDANTIL
AOS ESTUDANTES PCD DA UFOPA



Sobre a condição de moradia, 56% dos estudantes que
participaram da pesquisa afirmaram morar em residência
própria e quitada. Este diagnóstico contribui institucionalmente
para proposições de políticas específicas e auxílios, visando
atender aos estudantes em situação de vulnerabilidade
socioeconômica que não possuem casa própria e pagam
aluguéis.

INFORMAÇÕES QUANTO À SITUAÇÃO DE MORADIA DO ESTUDANTE NO  MUNICÍPIO EM QUE ESTÁ
LOCALIZADO O CAMPUS ONDE ESTUDA.

MORADIA DO ESTUDANTE

Fonte: Google forms - formulário 1/2020



Sobre a realização de exames para comprovação da suspeita da covid-19,
82% dos estudantes afirmaram não ter realizado exame. Este
diagnóstico talvez se justifique com a resposta do gráfico anterior, no
qual 66% dos estudantes responderam não haver pessoas na família do
grupo de risco definido pelos órgãos de saúde em relação à covid-19.

PERÍODO DE SUSPENSÃO DO CALENDÁRIO ACADÊMICO DA UFOPA DEVIDO A PANDEMIA CAUSADA
PELO CORONAVÍRUS. 

EXISTEM PESSOAS DO GRUPO DE RISCO NA SUA FAMÍLIA?

REALIZOU EXAME COM SUSPEITA DE COVID-19?

Em relação à existência de pessoas do grupo de risco de covid-19, 66%
dos estudantes afirmaram não haver. Ressalta-se a importância deste
diagnóstico, considerando que a pesquisa foi realizada no período da
pandemia causada pelo novo coronavírus, no ápice da contaminação.

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Fonte: Google forms - formulário 1/2020



A respeito do uso do celular como instrumento para o
acompanhamento das aulas on-line, 66% dos estudantes
afirmaram utilizar esse aparelho para acompanhar as aulas. Esse
diagnóstico aponta para o cuidado institucional com propostas
futuras de aulas remotas, considerando a inexistência de
equipamentos e recursos tecnológicos para acompanhamento de
atividades acadêmicas por parte dos estudantes PcD.

Sobre pessoas da família com suspeita de covid-19 ou casos
confirmados, 51% dos estudantes responderam não ter casos suspeitos
ou confirmados e 41% responderam ter entre 1 e 5 pessoas na família.
Como já mencionado nas proposições de outros gráficos, este
diagnóstico foi realizado no período de intensa contaminação da
população pelo novo coronavírus, por isso a necessidade de conhecer a
situação dos estudantes PcD no período de grande contaminação.

PERÍODO DE SUSPENSÃO DO CALENDÁRIO ACADÊMICO DA UFOPA DEVIDO A PANDEMIA CAUSADA
PELO CORONAVÍRUS.

DEPENDE DO CELULAR PARA ACOMPANHAMENTO DAS AULAS ON-LINE?

PESSOAS DO CONVÍVIO PRÓXIMO/FAMILIAR FORAM CASOS
SUSPEITOS/CONFIRMADOS DA COVID-19?

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Fonte: Google forms - formulário 1/2020



No que se refere à disponibilidade de internet em casa, 71% dos
estudantes responderam possuir internet em casa. 

Sobre ter computador em casa, 50% dos estudantes responderam não
possuir computador em casa. Conforme já mencionado em outro gráfico,
este resultado aponta para o cuidado institucional na formulação de
novas propostas de aulas, principalmente remotas, considerando que
metade do percentual dos estudantes PcD que participaram da pesquisa
afirmaram não possuir computador em casa.

RETORNO DAS AULAS

TEM COMPUTADOR EM CASA?

TEM INTERNET  EM CASA?

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Fonte: Google forms - formulário 1/2020



Sobre o tipo de acesso à internet, 35% responderam que o uso de
internet ocorre pelo celular pré-pago, e 32% utilizam a rede de fibra
ótica. O percentual de estudantes que utiliza internet pelo celular
demonstra que provavelmente seria difícil para esses estudantes
acompanharem atividades acadêmicas on-line em razão do tipo de
acesso à internet.

QUAL O TIPO DE ACESSO  À INTERNET

COMO CLASSIFICA A QUALIDADE DE SUA INTERNET?

No que se refere à qualidade da internet disponível, 37% dos estudantes
consideram a internet regular, 31% boa e 22% péssima. Essas
informações revelam possíveis dificuldades em acompanhar atividades
acadêmicas on-line considerando a classificação da internet por eles
utilizada.

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

RETORNO DAS AULAS



Em relação ao uso de ferramentas digitais para o ensino, 42% dos estudantes
se consideram bons; no entanto, há outro percentual de 40% que se considera
regular em relação ao uso dessas ferramentas. Importante se atentar para as
respostas dos estudantes em gráficos anteriores em relação à disponibilidade
e à utilização da internet e de computadores como ferramenta para o estudo. A
necessidade de cursos de capacitação de ferramentas digitais para os
estudantes PcD.

Em relação à classificação de conhecimento para utilização de ferramentas
digitais, 45% considera bom, 37% regular, seguidos de outros percentuais. As
informações deste gráfico revelam que dos estudantes que participaram da
pesquisa há um percentual que conhece bem e consegue fazer uso de
ferramentas digitais. O problema, caso seja utilizada a metodologia de aulas
on-line na Instituição em razão do isolamento físico causado pela pandemia,
estaria na disponibilidade de internet e computadores que proporcionasse
condições de acompanhamento de atividades acadêmicas, tendo ficado isto
evidenciado em gráficos anteriores.

COMO CLASSIFICA SEU CONHECIMENTO E SUA UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS
DIGITAIS?

COMO SE SENTE EM RELAÇÃO AO USO DE FERRAMENTAS DIGITAIS PARA O
CONTEXTO EDUCACIONAL?

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

RETORNO DAS AULAS



Sobre a modalidade de ensino remoto no período da pandemia causada
pelo novo coronavírus, 53% dos estudantes afirmaram não concordar
com essa forma de ensino. Considerando as respostas dos gráficos
anteriores, esse percentual se justifica, entre outros fatores apontados
pelos estudantes, pela dificuldade em relação ao uso da internet. A
modalidade de aula remota exige, além de internet de qualidade, outros
elementos indispensáveis ao aprendizado.

No que se refere ao interesse e às condições para o uso de ferramentas
digitais, 43% dos estudantes responderam ter interesse em realizar
programas de formação, mas não ter condições adequadas em casa, e
32% manifestaram ter interesse. Essa informação se justifica pela
resposta do gráfico anterior, que demonstra como os estudantes que
responderam às perguntas do questionário se sentem diante das
ferramentas digitais no contexto educacional.

VOCÊ TEM INTERESSE E CONDIÇÕES ADEQUADAS PARA REALIZAR PROGRAMAS
DE FORMAÇÃO PARA O USO DE FERRAMENTAS DIGITAIS?

VOCÊ CONCORDA COM AS AULAS REMOTAS ENQUANTO NÃO FOR POSSÍVEL O
RETORNO PRESENCIAL?

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

RETORNO DAS AULAS



Sobre a realização de atividades acadêmicas não presenciais, 75% dos
estudantes afirmaram que essa modalidade de ensino não supre as
necessidades das aulas presenciais. Importante destacar a resposta
deste diagnóstico, considerando que durante a realização da pesquisa
ainda não havia nenhum indicativo de propostas de retorno às aulas na
modalidade presencial, semipresencial ou na modalidade on-line.

Quanto ao retorno das aulas presenciais, 49% responderam que deverão
ocorrer somente quando houver controle de segurança biológica e 41%
somente no ano de 2021. Esse diagnóstico ajuda a Instituição a planejar
as atividades acadêmicas tanto nos últimos meses do ano de 2020
quanto no ano de 2021, considerando as orientações dos órgãos
sanitários de saúde a respeito do isolamento social como uma das
medidas preventivas do contágio pelo novo coronavírus.

ATIVIDADES REMOTAS

VOCÊ CONSIDERA QUE AS ATIVIDADES NÃO PRESENCIAIS SÃO CAPAZES DE
SUPRIR A NECESSIDADE DE AULAS? 

 RETORNO DAS AULAS PRESENCIAIS

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Fonte: Google forms - formulário 1/2020



Sobre as dificuldades dos estudantes em estudar em casa, destacam-se os
maiores percentuais. Deles 37% afirmaram que a maior dificuldade se deve
ao fato de se desconcentrarem fácil, 16% por não possuírem computador em
casa, 13% por possuírem filhos menores de 3 anos, 12% pelo fato de a
internet ser de péssima qualidade, seguidos dos demais percentuais. Com
base nas informações obtidas, é possível observar que as dificuldades dos
estudantes, em sua maioria, estão relacionadas aos recursos tecnológicos
eficazes para realização das atividades acadêmicas.

QUAL A MAIOR DIFICULDADE EM ESTUDAR EM CASA?

RESPONSABILIDADE RELATIVA AO ENSINO E À APRENDIZAGEM

Em relação aos percentuais sobre a responsabilidade pelo ensino e
aprendizagem, 46% dos participantes responderam que a responsabilidade é
50% do estudante e 50% do professor, 19% responderam que 50% é da
Universidade e 50% da família, seguidos de outros percentuais.

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

Fonte: Google forms - formulário 1/2020

ATIVIDADES REMOTAS



      O diagnóstico e a sistematização das informações presentes nesta Cartilha Temática
1 foram realizados pelos servidores técnicos administrativos da Diretoria de Políticas
Estudantis e Ações Afirmativas (DPEAA/PROGES/UFOPA) e pelos servidores tradutores e
intérpretes de Língua Brasileira de Sinais (Libras) do Núcleo de Acessibilidade
(NUACES/PROGES/UFOPA), com a colaboração dos monitores vinculados ao Programa
de Monitoria de Acessibilidade da Ufopa.
     Foi utilizado como instrumento metodológico para a obtenção das informações sobre
o perfil social, cultural e econômico dos estudantes com deficiência matriculados nos
cursos de graduação da Ufopa o formulário on-line do Google forms. Antes da
publicação e da divulgação do formulário, os estudantes foram contactados
previamente via e-mail e por telefone sobre a pesquisa que seria realizada.
    O link do formulário foi disponibilizado para preenchimento nas páginas institucionais
da Ufopa e da Proges, no período de 10 a 21 de agosto de 2020. Em razão das
dificuldades de acesso à internet, a decisão do grupo de trabalho foi pela prorrogação
do prazo por mais uma semana para preenchimento, de maneira que fosse
oportunizado aos estudantes apresentar seus perfis para a Universidade.
   O formulário da primeira etapa do diagnóstico e sistematização do perfil social,
cultural e econômico constante nesta Cartilha Temática 1 foi constituído de 64
perguntas. Do número total de estudantes com deficiência matriculados nos cursos de
graduação da Ufopa, 68 responderam ao formulário, e as informações fornecidas pela
amostra estão presentes neste documento.
        Apesar das dificuldades relacionadas ao acesso à internet, das questões territoriais
e da falta de condições adequadas para o uso de tecnologias, além de outras
dificuldades, o grupo de trabalho considera exitosa a proposta de colher informações
sobre os PcD na Ufopa. Nesse sentido, convém destacar a relevância deste trabalho
para a qualificação das políticas de acompanhamento estudantil já existentes e para a
implementação de outras políticas que possibilitem aos estudantes com deficiência que
ingressam na Ufopa seguirem o percurso acadêmico com qualidade até a diplomação.
    

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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